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  INTRODUÇÃO




  EM 1959 O JOVEM JOHN STOTT foi designado reitor da All Souls Church, Langham Place, no coração de Londres. Lá, sua exposição habitual da Bíblia como pastor e mestre se tornou tão influente que, no decorrer do tempo, seu ministério se espalhou por todos os cantos do globo. Ele se tornou conhecido como um defensor incansável e amigo da igreja na África, Ásia e América Latina, onde a igreja tem crescido muito rapidamente debaixo de pressão extraordinária. A memória do "tio John" é guardada com profunda afeição pelos líderes e membros da igreja também naqueles continentes.




  Os vários programas que John Stott fundou para servir à família da igreja global foram amalgamados sob o nome Langham Partnership, que busca ajudar a igreja a crescer em maturidade ao equipar uma nova geração de pregadores e mestres. Langham é motivado a cumprir o objetivo de John Stott de ver todos os púlpitos em todo o mundo ocupados por pregadores que são dedicados à exposição fiel e relevante da Bíblia.




  A pregação e os escritos de John Stott sempre foram caracterizados por três coisas: fidelidade à Bíblia como Palavra de Deus, relevância para o mundo contemporâneo no qual nós vivemos e notável clareza de expressão. Todas essas qualidades são evidentes nestas páginas, que são uma edição condensada e atualizada da sua obra anterior Eu Creio na Pregação (publicada nos Estados Unidos como Between Two Worlds). Eu gostaria de expressar nossos mais sinceros agradecimentos ao doutor Greg Scharf por seu trabalho em proporcionar o que se tornará um recurso inestimável para aqueles que estão envolvidos com os movimentos Langham Preaching ao redor do mundo.




  Como este livro deixa claro, a pregação não é apenas uma questão de técnica. Ela está de modo vital conectada com a integridade e o caráter do pregador. No caso de John Stott, incontáveis pessoas em todo o mundo podem testemunhar acerca da influência piedosa e do profundo encorajamento que ele trouxe às suas vidas e comunidades cristãs. Seu biógrafo, Timothy Dudley-Smith, afirma:




  

    Àqueles que o conheceram e o encontraram, o respeito e a afeição seguem de mãos dadas. A personalidade mundial fica perdida na amizade pessoal, interesse desarmante, humildade não fingida – e uma pitada de humor travesso e charme [...] Ele pensa sobre si mesmo como todos os cristãos deveriam pensar, mas poucos de nós conseguem, como simplesmente um amado filho de um Pai celestial, um servo indigno de seu amigo e mestre Jesus Cristo, um pecador salvo pela graça, para a glória e o louvor de Deus.


  




  É uma grande alegria ver O Desafio da Pregação disponibilizado a uma nova geração de pastores e pregadores ao redor do mundo. Que ele possa incentivar todo leitor a ser mais comprometido com a tarefa de construir pontes que sustentem nossa fidelidade à Escritura juntamente com nosso compromisso em proclamar sua verdade com convicção e relevância à nossa própria geração.




  JONATHAN LAMB
 Diretor do Langham Preaching
 Oxford, maio de 2013




  PREFÁCIO




  A PREGAÇÃO desceu a um nível baixo na última metade do século 20. Mas ela já se recuperou? É difícil responder a essa pergunta porque ainda não temos o benefício de uma perspectiva de longo prazo. O que se pode dizer é que surgiram duas correntes contraditórias, ambas com implicações positivas e negativas.




  Primeiro, a pregação foi democratizada. Quase qualquer pessoa pode pregar, independentemente se é ordenada ou não. Isso não é algo completamente ruim. A pregação leiga pode ser usada pelo Senhor para edificar a sua igreja, e nós poderíamos desejar, juntamente com Moisés, que todo o povo de Deus fosse profeta (Nm 11.29). Entretanto, infelizmente, parece que a qualificação de alguns pregadores para o ministério é sua habilidade de atrair grandes multidões e doações, e não seu compromisso com a verdade e a santidade. Essa corrente tem sido mais observada entre os defensores do ensino da prosperidade, que prometem saúde e riqueza no nome de Jesus. Essa distorção do evangelho tem se provado muito popular entre aqueles cujas perspectivas social e econômica são desoladoras.




  Mas, apesar de a pregação estar sendo democratizada, ela está ao mesmo tempo tornando-se progressivamente elitista. Pregadores talentosos agora podem transmitir suas mensagens e dirigir igrejas em múltiplos locais onde o sermão é apresentado em telas de vídeo. Muitos desses pregadores são ortodoxos, santos e objetivam o reino, e o impacto deles para o bem é significativo. Eles podem alcançar igrejas que antes não ofereciam ensino sólido biblicamente fundamentado. Entretanto, a distância entre esses pregadores e seus ouvintes pode fragilizar a exigência bíblica de que os bispos sejam exemplos (1Tm 3.1–4.16) e os pastores conheçam o seu rebanho (Jo 10.1-14). Essas exigências sempre foram difíceis de cumprir em igrejas grandes.




  Um perigo mais sutil é que jovens pregadores se comparam com esses pregadores excepcionais e concluem erroneamente que não têm dons de pregação. Os iniciantes podem tentar imitá-los de formas superficiais em vez de batalhar para desenvolver os dons que Deus deu a eles. Existe também a probabilidade de que tenham menos oportunidades de pregar considerando que os líderes da igreja relutarão em usar pregadores inexperientes quando os membros se acostumaram com uma pregação excelente.




  Este livro objetiva encorajar os pregadores, lembrando-os da importância de seu chamado; exortá-los a gastar tempo na preparação do sermão cuidadosa e em oração; e lembrá-los das qualidades pessoais que devem caracterizar todo fiel pregador da Palavra de Deus. Quando você tiver terminado de lê-lo, que você possa ser movido a orar as palavras que John Stott orava frequentemente antes de pregar:




  

    Pai Celestial, nós nos curvamos em tua presença.




    Que a tua palavra seja a nossa regra,




    O teu Espírito, o nosso mestre,




    E a tua glória maior, o nosso supremo interesse




    Por meio de Jesus Cristo, nosso Senhor.
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  Capítulo um




  DESAFIOS À PREGAÇÃO




  A PREGAçãO É INDISPENSÁVEL ao cristianismo porque o cristianismo é fundamentado na verdade de que Deus escolheu usar palavras para se revelar à humanidade. Primeiramente ele falou por meio dos seus profetas, interpretando suas ações na história de Israel e instruindo-os a transmitir sua mensagem ao seu povo por intermédio da escrita e do discurso. Depois ele falou em seu Filho quando "a Palavra tornou-se carne" (Jo 1.14) e por intermédio das palavras do seu Filho, faladas diretamente ou por meio dos seus apóstolos. Em terceiro lugar, ele fala por seu Espírito por intermédio dos seus servos que pregam em seu nome (Lc 24.47-49). A Palavra de Deus é, assim, bíblica, encarnada e contemporânea. Este ponto é fundamental para o cristianismo. A proclamação de Deus torna a nossa proclamação necessária.




  Nós somos chamados a repercutir a mensagem que ouvimos a outros. Nós devemos falar o que ele falou, ou, em outras palavras, nós devemos pregar.




  Essa ênfase na pregação é singular ao cristianismo. Enquanto toda religião tem seus mestres, muitos dos quais ensinam com autoridade e carisma, todos eles estão essencialmente expondo tradições e éticas antigas. Somente os pregadores cristãos reivindicam ser arautos proclamando boas novas de Deus e ousam pensar de si mesmos como embaixadores ou representantes falando "os oráculos de Deus" (1Pe 4.11, ARA).




  A importância da pregação tem sido reconhecida ao longo da história da igreja (veja o Apêndice 1). Mesmo assim, alguns nos dizem que os dias da pregação já se foram e que ela é uma arte moribunda e uma forma de comunicação obsoleta. Essas mentiras têm silenciado e desmoralizado pregadores. Desta maneira, vale a pena observar três correntes contemporâneas que desafiam nossa crença na pregação. São elas: uma hostilidade geral a toda autoridade, a revolução eletrônica e uma perda de confiança no evangelho.




  HOSTILIDADE À AUTORIDADE




  Desde a queda, as pessoas se tornaram "hostis a Deus" e indispostas (até mesmo incapazes!) de se "submeter à lei de Deus" (Rm 8.7). Esse fato básico sobre a condição humana tem se mostrado de mil modos horríveis. Entretanto, hoje essa atitude está particularmente acentuada e todas as autoridades reconhecidas (família, escola, universidade, Estado, igreja, papa, Bíblia, Deus) estão sendo desafiadas em todo o mundo. Parte dessa rebelião é justificada, pois é um protesto responsável e maduro contra o autoritarismo e a desumanização na política, negócios, educação, religião e outras áreas da sociedade. Mas os cristãos devem ser cuidadosos em distinguir entre autoridade falsa e verdadeira; entre a tirania que esmaga a humanidade e a autoridade racional, benevolente sob a qual encontramos nossa autêntica liberdade humana.




  Como as pessoas alcançaram maior liberdade das instituições, o alvo da hostilidade mudou para as ideias. Nenhuma ideia é incontestada. Considera-se que todos têm o direito às suas próprias opiniões, que não podem ser desafiadas por ninguém, muito menos por um pregador. Alguns chegam a descrever sermões como atos de violência contra os ouvintes. Eles questionam o direito dos pregadores de se posicionarem diante deles, reivindicando falar por Deus.




  Essas atitudes levaram alguns a defender que, em vez de considerar a congregação como um rebanho a ser alimentado, um pregador deveria vê-los como clientes e usar o sermão para ajudá-los a resolver seus problemas espirituais.1 Esse tipo de pregação orientada ao consumo domina os púlpitos da América do Norte e tem sido exportado ao redor do mundo. Os bancos das igrejas agora estabelecem a agenda do púlpito. O ponto inicial do sermão geralmente é um problema para o qual a Bíblia (ou alguma outra fonte) proporciona uma solução. A análise do auditório (conhecendo nossos ouvintes) – embora vital – agora frequentemente afasta o estudo cuidadoso da Bíblia.




  A prática de deixar que os ouvintes estabeleçam a agenda para a pregação tem sido reforçada pelo ponto de vista amplamente difundido de que não há verdade objetiva; tudo é subjetivo. Algo só se torna verdade se encontrar reciprocidade em mim. Se o que se diz não se encaixar com a experiência de um indivíduo ou de uma comunidade, isso é rejeitado. Essa atitude abala a autoridade do texto bíblico. A autoridade final não repousa mais na Escritura, mas naqueles que a leem ou ouvem. Não é de se admirar que tantos ouvintes resistam a se submeter aos sermões bíblicos! Eles passaram a crer que eles são a razão pela qual os sermões são pregados e que suas experiências – pessoais e comunitárias – têm primazia sobre a Bíblia e suas afirmações.




  Infelizmente, os pregadores frequentemente reforçam essas alegações ao preparar sermões e cultos que exaltam o ouvinte às custas da Escritura. Embora estivesse escrevendo em 1950, as palavras de Cranfield ainda repercutem com verdade hoje:




  

    É uma característica patética da vida da igreja contemporânea que ainda haja muitos nos bancos das igrejas que clamam por sermões mais curtos e mais leves e cultos animados e complacentes e não poucos nos púlpitos preparados a ceder ao gosto popular. É um círculo vicioso: igrejas superficiais fazem pastores superficiais, e pastores superficiais fazem igrejas superficiais.2


  




  Devemos nos permitir debandar em pânico ao abandono da pregação? Ou devemos meramente nos tornar mais dogmáticos, repetindo nossas crenças e afirmações em voz mais alta ainda? Nenhuma dessas abordagens é eficaz. Assim, como devemos reagir a essa corrente?




  Em primeiro lugar, nós precisamos nos lembrar do entendimento cristão da natureza humana. Nós fomos criados por Deus para ser moralmente responsáveis e livres. Nós não podemos, portanto, aceitar a licença (que nega a responsabilidade) nem a escravidão (que nega a liberdade). A mente está livre somente sob a autoridade da verdade, e a vontade, sob a autoridade da retidão.




  Em segundo lugar, nós precisamos nos lembrar da doutrina da revelação. As nossas crenças não são algo que inventamos. Elas foram reveladas por Deus. Nós podemos, assim, proclamar o evangelho com a confiança tranquila de que ele é as boas novas vindas de Deus.




  Em terceiro lugar, precisamos nos lembrar de que a nossa autoridade de pregar não vem da nossa designação como pregadores, nem da igreja que nos ordenou, mas da Palavra de Deus. Se deixarmos isso claro, as pessoas devem se dispor a ouvir, particularmente se mostrarmos que nós mesmos desejamos viver sob a autoridade bíblica. Uma maneira de fazer isso é evitar a forma introdutória: "Assim diz o Senhor", pois nós não temos a autoridade dos profetas inspirados do Antigo Testamento. Nem devemos usar a forma do Senhor "Eu lhes digo" (Mt 5.22, 28, 32 etc.), como se tivéssemos a autoridade de Jesus Cristo ou dos seus apóstolos. Em vez disso, devemos usar as palavras "nós" e "nos" para indicar que nada pregamos aos outros que não pregamos a nós mesmos. Autoridade e humildade não são mutuamente exclusivas.




  Em quarto lugar, precisamos nos lembrar da relevância do evangelho. Quando apresentamos o evangelho de forma que mostra que ele é razoável e relevante, ele transmite sua própria autoridade e autentica a si mesmo.




  Em quinto lugar, precisamos nos lembrar de que um verdadeiro sermão não é um monólogo. A verdadeira pregação sempre é um diálogo. Isso não significa que envolve um debate entre dois pregadores ou interrupções pelos ouvintes (mesmo que isso possa animar os procedimentos!). Em vez disso, envolve um diálogo silencioso entre o pregador e os ouvintes. O pregador deve provocar indagações em suas mentes, e então proceder em responder a elas. A resposta deve levantar outras perguntas, que devem também ser abordadas.




  Uma das maiores aptidões que um pregador necessita é uma compreensão sensível do povo e dos seus problemas para que consiga ser capaz de prever suas reações. Não devemos pregar sobre a providência de Deus que "age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam" (Rm 8.28) sem demostrar consciência do mal e da dor. Nós não devemos pregar sobre casamento e nos esquecer das pessoas solteiras da igreja, ou sobre alegria cristã e nos esquecer das tristezas e tragédias que alguns estão experimentando. Não podemos expor a promessa de Cristo de responder às orações sem nos lembrar de que algumas orações permanecem sem resposta, ou seu mandamento de não ser ansioso sem reconhecer que as pessoas têm boas razões para a ansiedade. Prever as objeções das pessoas é cobrir nossos flancos com vistas a um contra-ataque.




  Esse tipo de diálogo entre o orador e os ouvintes frequentemente se torna evidente na Escritura (por exemplo, Ml 1.12; 2.17; 3.8). Jesus o usou (Lc 10.36; Jo 13.12), e o apóstolo Paulo também (Rm 3.1-6). Nós também encontramos essa prática na pregação de homens como Martinho Lutero e Billy Graham. O que precisamos é a habilidade de




  

    superar a técnica comunista de "pensar duas vezes" e realizar uma técnica cristã de "pensar quatro vezes". "Pensar quatro vezes" é pensar o que eu tenho a dizer, depois pensar em como a outra pessoa entenderá o que eu digo e depois repensar o que tenho a dizer, para que, quando eu disser, ela pense o que estou pensando! [...] "Pensar quatro vezes" envolve dor mental e grande sensibilidade espiritual.3


  




  Mesmo sendo dolorosa, essa abordagem diminui a ofensa que a pregação autoritativa daria sem ela.




  A ERA ELETRÔNICA




  Nos últimos cinquenta anos tem havido mudanças radicais nos métodos de comunicação, e estes têm trazido um efeito profundo sobre a igreja. Os efeitos são sentidos em todo o mundo, mesmo em locais onde a mídia eletrônica ainda não penetrou tão profundamente.




  Um conjunto de mudanças afeta aqueles a quem pregamos. Na era eletrônica as pessoas têm se tornado fisicamente preguiçosas e questionam por que precisam sair para ir à igreja quando podem cultuar em casa assistindo a um culto pela televisão ou pela internet. Elas se tornaram intelectualmente acríticas, desejando ser entretidas em vez de serem incentivadas a pensar. As pessoas também têm se tornado emocionalmente insensíveis. Nós testemunhamos os horrores da guerra, fome e pobreza, mas nos tornamos habilidosos na autodefesa emocional, distanciando-nos da dor dos outros. E nos tornamos psicologicamente confusos. Nós achamos difícil passar do mundo irreal e fabricado do ciberespaço para o mundo real onde podemos ouvir e adorar a Deus. Finalmente, as pessoas se tornaram moralmente desordenadas. Nós fomos enganados a pensar que o tipo de comportamento que vemos na tela é aceitável e que "todo mundo faz".




  A era eletrônica também nos afeta como pregadores. A tecnologia de satélite tem permitido aos pregadores fazer transmissões globais, e tais transmissões são, muito facilmente, consideradas como se representassem o ideal para o qual todos os pregadores devessem se empenhar. Nós podemos nos achar tentando copiar pregadores famosos sem considerar como suas técnicas e estilo se adaptam às nossas próprias personalidades, situações e dons. Ou podemos decidir pregar um sermão que baixamos da internet, ou pedir à igreja para assistir a um sermão de um pregador famoso projetado em uma tela. Todas essas coisas podem romper a comunicação que deve existir entre o pregador e a igreja. Um sermão pregado em outro lugar não é endereçado a esse grupo particular de ouvintes, pois o pregador não pode vê-los, nem observar e reagir às suas respostas.




  A nossa fé na importância da pregação também pode ser estremecida pela inserção da televisão. No Ocidente o discurso público não mais inclui predominantemente um locutor se dirigindo a uma multidão a partir de um atril ou púlpito. Em vez disso nós vemos apresentadores de programas de entrevistas percorrendo o estúdio de uma emissora de televisão e pivôs sentados atrás de escrivaninhas, aparentemente olhando para nós – mas, na verdade, lendo de um teleponto. A imagem do pivô é alternada com videoclipes ilustrando os eventos sendo descritos. O que ouvimos são frases de efeito, que podem ser marcantes, mas bem frequentemente atendem à superficialidade. Um sermão pode parecer uma forma muito antiga de comunicação.




  Aqueles que não têm acesso à tecnologia avançada podem se tornar desanimados, pensando que sem essas ferramentas eles não podem pregar adequadamente. Pregadores visitantes usando laptops e apresentações de PowerPoint podem comunicar, irrefletidamente, que esta é a prática padrão. Pregadores humildes de locais remotos recebem uma mensagem involuntária e falsa: os dispositivos eletrônicos são necessários para a pregação eficaz.




  Como devemos responder a essa avalanche de avanços tecnológicos?




  Em primeiro lugar, agradeçamos ao nosso soberano Criador por nos dar a habilidade de fazer ferramentas que podem levar sua palavra a todas as nações. Na igreja antiga, sua palavra foi disseminada quando a perseguição dispersou os cristãos, que "pregavam a palavra por onde quer que fossem" (At 8.1-4). Atualmente o rádio, a televisão e a internet podem ser usados para divulgar as boas novas em regiões que não podem ser facilmente alcançadas de outras formas.




  Em segundo lugar, devemos orar por sabedoria e discernimento no uso das ferramentas que estão disponíveis a nós. O fato de elas existirem não significa que devemos usá-las. As palavras de Paulo a Timóteo também se aplicam àqueles de nós que são ricos em tecnologia:




  

    Ordene aos que são ricos no presente mundo que não sejam arrogantes, nem ponham sua esperança na incerteza da riqueza, mas em Deus, que de tudo nos provê ricamente, para a nossa satisfação. Ordene-lhes que pratiquem o bem, sejam ricos em boas obras, generosos e prontos para repartir. Dessa forma, eles acumularão um tesouro para si mesmos, um firme fundamento para a era que há de vir, e assim alcançarão a verdadeira vida. (1Tm 6.17-19)


  




  Devemos confiar em Deus, não em nossos computadores, projetores e amplificadores (todos eles podem estragar ou nos levar à tentação). Devemos agradecer a Deus pela tecnologia, mas não confiar nela, e devemos estar dispostos a compartilhar nossas ferramentas e nosso aprendizado, olhando para Deus na expectativa de tesouro e vida reais.




  Em terceiro lugar, o nosso uso da tecnologia como auxílio para a pregação não deve violar ou comprometer o que a Escritura ensina. Por exemplo, ouvir a Palavra de Deus sempre deve nos levar a acatá-la. Tal obediência abre as portas para um conhecimento crescente de Deus (Cl 1.10). Assim, nós devemos evitar usar ferramentas meramente para tornar conceitos da Bíblia mais fáceis de entender; elas também devem nos mover em direção à fé que leva à obediência (Rm 1.5; 16.26).




  O próprio Deus fornece a melhor assistência visual. Ele quer que o pastor seja um apoio visual para a igreja (Tt 2.7; 1Tm 4.12). Ele também deseja que a igreja seja um assistente visual para o mundo que a observa, na verdade para todo o universo (Mt 5.16; Ef 3.10-11). Imagens virtuais projetadas em telas não substituem pessoas reais e comunidades amorosas. Em uma sociedade desumanizada, a comunhão da igreja local se torna cada vez mais importante quando os membros se encontram, conversam e ouvem uns aos outros pessoalmente. A melhor aprendizagem transformacional (aprendizagem que promove a fé e aumenta a obediência a Deus) acontece na comunidade.




  Embora seja bom procurar a face de Deus individualmente (2Co 4.6), cristãos isolados nem sempre conseguirão enxergar o panorama geral. Nós precisamos ouvir o que outros do corpo de Cristo têm a dizer. A oração de Paulo pela igreja (Ef 3.14-21) ressalta essa dimensão coletiva:




  

    Por essa razão, ajoelho-me diante do Pai,




    do qual recebe o nome toda a família nos céus e na terra.




    Oro para que, com as suas gloriosas riquezas, ele os fortaleça




    no íntimo do seu ser com poder, por meio do seu Espírito,




    para que Cristo habite em seus corações mediante a fé; e oro




    para que vocês, arraigados e alicerçados em amor,




    possam, juntamente com todos os santos, compreender a




    largura, o comprimento, a altura e a profundidade,




    e conhecer o amor de Cristo que excede todo conhecimento,




    para que vocês sejam cheios de toda a plenitude de Deus.


  




  Finalmente, é importante lembrar que a pregação e a adoração não podem estar divorciadas. O fato de elas frequentemente estarem separadas hoje explica o baixo nível de grande parte da adoração contemporânea. Toda adoração é uma resposta inteligente e amável à revelação de Deus. Nossa adoração é pobre porque nosso conhecimento de Deus é pobre; nosso conhecimento de Deus é pobre porque nossa pregação é pobre. Mas, quando a Palavra de Deus é exposta em toda a sua riqueza, e a igreja começa a vislumbrar a glória do Deus vivo, ela se curva em reverência solene. É a pregação que realiza isso. É por isso que a pregação é singular e insubstituível.




  Mas, se a nossa pregação for enfadonha, insípida, desalinhada, vagarosa ou monótona, não podemos competir com o mundo de hoje. Nós precisamos fazer a nossa apresentação da verdade atrativa por meio de variedade, cor, ilustração, humor e movimento fluente.




  A PERDA DE CONFIANÇA DA IGREJA NO EVANGELHO




  Pregar significa assumir o papel de um arauto ou pregoeiro e proclamar publicamente uma mensagem. Isso pressupõe que temos algo a dizer. Sem uma mensagem clara e convicta, a pregação é impossível. Porém, é disso que a igreja parece carecer em nossos dias.




  Não há possibilidade de uma recuperação da pregação sem uma prévia recuperação da convicção. Nós necessitamos reganhar a nossa confiança na verdade, relevância e poder do evangelho para que possamos dizer com Paulo:




  

    Por isso estou disposto a pregar o evangelho também a vocês [...] Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois do grego. (Rm 1.15-16)


  




  Precisamos ficar empolgados com isso novamente. O evangelho é as boas novas de Deus!




  O primeiro passo em recuperar nossa confiança cristã envolve ser capaz de distinguir entre segurança, convicção, pressuposição e fanatismo. Convicção e segurança indicam que a pessoa está convencida por evidências ou argumentos adequados de que algo é verdadeiro. Pressuposição é uma suposição prematura de uma verdade, uma confiança que descansa em fundamentos inadequados ou não verificados. O fanatismo é cego e obstinado; fanáticos fecham seus olhos para os fatos e se agarram a opiniões não testadas nem comprovadas. A pressuposição e o fanatismo são incompatíveis com qualquer interesse sério pela verdade e com a adoração ao Deus da verdade.




  Algum grau de convicção e segurança cristã é razoável. O cristianismo está fundamentado em boa evidência histórica, ou seja, o testemunho dos escritores do Novo Testamento. Os verbos "conhecer" e "crer" e "ser convencido" estão salpicados liberalmente em todo o Novo Testamento. Fé e confiança são consideradas normais na experiência cristã. Realmente, os apóstolos e evangelistas frequentemente dizem aos seus leitores que o propósito do que eles estão escrevendo é "para que saibam" ou "para que creiam" (Lc 1.1-4; Jo 20.31; 1Jo 5.13). "Confiança completa" e "convicção" devem caracterizar nossa abordagem a Deus em oração e nossa proclamação de Cristo ao mundo (Hb 10.22; 1Ts 1.5). Um cristão faz perguntas, investiga problemas, confessa ignorância, sente perplexidade, mas o faz dentro do contexto de uma profunda e crescente confiança na realidade de Deus e do seu Cristo.




  Em segundo lugar, nós precisamos reconhecer que as perguntas que outros fazem sobre a nossa fé são reais e importantes. Elas não podem ser ignoradas impensadamente, mas devem ser cuidadosamente enfrentadas e respondidas. Podemos não concordar com todas as respostas sugeridas, mas não temos problemas com as perguntas.




  Em terceiro lugar, nós precisamos encorajar os estudiosos cristãos enquanto eles procuram respostas para perguntas difíceis.




  Esse pode ser um trabalho solitário. Eles precisam das nossas orações e comunhão ao lutarem com a tensão entre abertura para novas ideias e compromisso com Cristo. Eles precisam ser incentivados a aceitar alguma medida de prestação de contas entre eles e responsabilidade de um para com o outro no corpo de Cristo.




  Finalmente, nós necessitamos orar com mais persistência e expectativa pela graça do Espírito Santo da verdade. O entendimento cristão não é possível sem sua iluminação, nem a segurança cristã é possível sem seu testemunho. A averiguação honesta e a comunhão solidária são cruciais, mas, em última instância, somente Deus pode nos convencer sobre Deus. Nossa maior necessidade, como os reformadores insistiam, é o testemunho do Espírito Santo. Os cristãos creem que o Deus vivo é o Senhor da história. Nós devemos pedir a ele que faça recuar as forças da incredulidade e agradecer-lhe pelo que ele já está fazendo ao redor do mundo.




  Nós consideramos três desafios à pregação atual. O descrédito à autoridade torna as pessoas indispostas a ouvir. Os avanços tecnológicos mudaram as expectativas tanto dos ouvintes quanto dos pregadores. A atmosfera de dúvida torna muitos pregadores hesitantes. Mas é tempo de nos lembrar de que o ataque é a melhor forma de defesa.




  Capítulo dois




  FUNDAMENTOS TEOLÓGICOS DA PREGAÇÃO




  O SEGREDO DA PREGAÇÃO não é dominar certas técnicas, mas ser dominado por certas convicções. Em outras palavras, a teologia é mais importante do que a metodologia. Certamente existem princípios de pregação a serem aprendidos e habilidades a serem desenvolvidas, mas é fácil colocar confiança demais nisso. A técnica só pode nos tornar oradores; se quisermos ser pregadores, a teologia é o que nós necessitamos. Se a nossa teologia for correta, então temos toda a percepção básica que precisamos para o que devemos fazer, e todos os incentivos que precisamos para nos encorajar a fazê-lo fielmente.




  A verdadeira pregação cristã (isto é, a pregação bíblica ou "expositiva") é extremamente rara na igreja atual. Pessoas ponderadas em muitos países estão perguntando por ela, mas não podem encontrá-la. Por que isso acontece? A maior razão deve ser a falta de convicção sobre a sua importância. Assim, minha tarefa neste capítulo é tentar convencer meus leitores da necessidade indispensável, para a glória de Deus e a glória da igreja, de uma pregação bíblica conscienciosa.




  Consideremos cinco conjuntos de convicções teológicas que sustentam a importância da pregação bíblica. Qualquer um deles deve nos convencer; os cinco juntos nos deixam sem desculpas.




  CONVICÇÕES SOBRE DEUS




  O tipo de Deus no qual acreditamos determina o tipo de sermões que pregamos. Três características de Deus são particularmente relevantes.




  Primeiro, Deus é luz. "Esta é a mensagem que dele ouvimos e transmitimos a vocês: Deus é luz; nele não há treva alguma" (1Jo 1.5). Nos escritos de João "luz" frequentemente representa a verdade, como quando Jesus reivindicou ser "a luz do mundo" (Jo 8.12). Deus não é sigiloso. Ele tem prazer em se fazer conhecido. Assim como faz parte da natureza da luz brilhar, assim também está na natureza de Deus se revelar. A principal razão pela qual as pessoas não conhecem a Deus não é porque ele se esconde delas, mas porque elas se escondem dele. Todo pregador precisa ser encorajado pelo fato de que Deus é luz e anseia lançar sua luz nas trevas dos ouvintes (2Co 4.4-6).




  Em segundo lugar, Deus agiu e revelou a si mesmo por intermédio de suas ações. Ele mostrou seu poder e divindade na criação, e o céu e a terra demonstram sua glória (Sl 19.1; Is 6.3; Rm 1.19-20). Mas Deus revelou mais ainda de si mesmo na redenção. Quando a raça humana se rebelou contra ele, ele não nos destruiu, mas em vez disso planejou uma missão de resgate. Ele tirou Abraão de Ur, tirou os escravos israelitas do Egito e trouxe os exilados da Babilônia para casa. Cada um desses grandes atos de libertação levou à formulação ou renovação do pacto pelo qual Iavé os tornou seu povo e prometeu ser o Deus deles. O Novo Testamento se concentra em outra redenção e um novo pacto que é descrito como "melhor", "mais glorioso" e "eterno" (Hb 7.22; 8.6; 9.14-23; 13.20; 2Co 3.4-11). Isso aconteceu por intermédio dos atos mais poderosos de Deus, ou seja, o nascimento, morte e ressurreição do seu Filho, Jesus Cristo. Assim o Deus da Bíblia é um Deus de atividade libertadora, vindo em resgate da humanidade oprimida e revelando sua graça ou generosidade.




  Em terceiro lugar, Deus falou. Deus na verdade comunicou com seu povo por meio da linguagem. Os profetas do Antigo Testamento declararam com frequência que "a palavra do Senhor" veio a eles. Diferente dos ídolos que "têm boca, mas não podem falar" (Sl 115.5), o Deus vivo falou ao seu povo (Is 40.5; 55.11). Ele o fez para explicar o que estava fazendo. Ele trouxe Abraão de Ur e então falou a ele sobre seu propósito e deu-lhe o pacto da promessa. Ele liderou a saída do povo de Israel do cativeiro no Egito e designou Moisés para ensinar a eles por que ele estava fazendo isso. Ele trouxe seu povo do exílio da Babilônia e usou seus profetas para explicar por que seu julgamento havia caído sobre eles, sob que condições ele os restauraria e o tipo de povo que ele queria que eles fossem.
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